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PORTUGAL E O 1 

.AlWAN'~.Ã. 

Os homens que governam a 
Nação Portuguesa não têm iiu
sões sôbre os graves problemas 
político-sociais que v;1o surgir 
no após-guerra. Repetidas vezes 
Salazar se tem referido a êsses 
problemas e, mais do que isso, 
toda a sua enorme tarefa gover· 
nativa é conduzida de ha muitc 
tewpo no sentido de fazer-lhe 
face. 

~ão é difkil prev('r-se o que 
se vai passar na Polónia na Ro· 
~énia, n2 B_ulgária, na Jugoslá
vra, na Grécia e até mesmo na 
Itália e na França, onde os co
munistas exercem ja uma in
fluênci_a decisiva. Nestes países 
não tmmfarão 0s princípios de
mocrátic?s como se dessja e que 
se anuncia como uma uma das 
grandes , finalidades da guerra. 
Ser ia curioso assistir-se á reor
ganizaçao duma nova Europa 
democrática, sob 3 o•ientaçao du
ma Uniao Soviética que estabe
leceu para seu uso interno um 
totalitarismo integral. 

Quando se fala na ressurei
çao da democracia na Europa de 
amanhã e se repara que um dos 
seus fiadores é o bolchevismo 
russo, não podemos deixar de 
sorrir. Sim, sorrimos, mas com 
um sorriso amarelo, pois que a 
ameaça que paira sôbre os povos 
da Europa ci';ilizada é de causar 

arrepios. Com a experiência que 
se promete o povo não terá nem 
mais pão nem mais liberdade. Pe· 
lo contrário. 

E' um erro, portanto, oropa
lar e acreditar que com a 

0

cessa
çao da guerra todas as dificulda
des de abastecimento e de preços 
desaparecerão ;-.utomaticamente. 
No :iieio das desordens sociais 
que vão surgir é inutil pens:ir 
que se entre na nl)rmalidade da 
produção e do consumo. Deve 
levar seu tempo a refazer os es
tragos causados pela guerra ac
tual e pelas outras guerras que 
vão seguir-se. Mas ainda há por 
aí a1guns que acreditam na pro
ximidade do Paraisa. 

Portugal marca um lugar á 
parte em face ílesta derrocada 
que ameaça a Europa. Pelas re
formas já ftitas e pells que estao 
anunciadas, o nosso Pais con
quistou o direito de viv·er em 
plena soberania. E esse direito 
proclamá-lo-á amanha com 
toda a energia, porque é com 
com exemplos de sábia adminis
traçao que 3 Europa se pode re
constituir. Nós somos no Mun
do de hoje o mais alto exemplo 
do Govêrno construtivo. 

.J.G. 
Do ccCardeal Saraiva». 

--~------·~--------~-Joel de Magalhães 
MÉDlCO 

~ 
Em Espozende das 9 ás I 2 ~ 

e em Fão das 14 ás IS ·: 
e meia horas _.:_-------···-----

Cartões de Identidade 
Acaba de" ser determinaJo 

que os act•Jais bilhetes de identi
dade sejam substituídos imprete
rivelmente até :; r de Dezembro 
pelos modem eis que vcn ha m a 
ser aprovados pelo Ministrv do 
Interior. 

O registo e a aprovação dos 
cartões terao de ser requeridos, 
até 30 de Junho, pelas enti(bdes 
compettntes. 

-----···-----
Festas da Vila 

A Comissao organisadôr l 
das Festas da Vila cornunica·nos 
que já foram contratadas as lau
readas e afamadas bandas ·de 
Gueifacs da Maia e Bombeiros 
Voluntários de Esposende, assim 
como a B.rnda de Gaiteir')s de 
Bravais (Ponte da Rirca) rara 
abrilhantar estas tradicionais fes
tas, que se realizam em r 2, 1), 

14 e r 5 de Agosto do corrente 
ano. -----... , ... _____ _ 
Manifesto das Sementeiras 

Informa-nos a Comissao Re
guladora do Comércio Local, 
que todos os proprietarios de
vem manifestar, nas Comissões 
de Abastecimento das freguesias 
onde possuam proprii::dades, os 
cere.1is e batatas que empreguem 
nas prox imas sementeiras, indi
cando os campos t>m que a:> mes
mas são efectuadas. ···------
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''Us leus~s ~u~ foram Deuses,, 
por LUIS DE OTEYZA 

Dêste extraordinario escritor 
espanhol, este Luis de Oteyza, o 
mais formidavel reporter latino 
de todos os tempos e escritor 
facil, elegante e espirituoso, que 
nosso público conhece e admira 
justamente, acaba de ser posto á 
venda mais uma obra notabilís
sima, urna obra que sobe da cra
veira vulgar e está bem acima 
da produç:io corrente. Sob o ti
tulo «OS DEUSES QUE FO
RAM DEUSES)> escreveu o in
signe artista qualquer coisa de 
novo e de notável. As figuras da 
mitologia p~gã, deuses, semi
deuses e herois, os mitos, os fa
dos, os génios e eudeusados, to
do esse mundo rnaravilhoos do 
Olimpo greco-romano perpassa 
nestas páginas singulares em bio· 
grafias palpitantes, de um cinti
lante bom humor, originalíssi
mas, como se um reporter ge
nial dos tempos lendarios que 
com eles tivesse convivido, os 
retratasse arguta e impiedosa
mente, criticando-os e pondo-os 
a nú como simples mortais em 
todas as suas grandezas e misé
rias. Num estilo ágil e delicioso 
de graça, desde o Cáoz até aos 
ultimos imortais da fábula, todos 
passam nesta ronda irreverente 
e mordaz, verdadeiro monu
mento humoristico que nao .dei
xa, apesar disso, de ser, no fun
do, um documentário cultural 
precioso, pois que farniliaris.a o 
leitor com todas essas persona
gens que topa, a cada passo, na 
epopeia, na historia das religiões, 
nas imagens literárias e nos tra
pos or:Jtórios, adquirindo, com 
verdadeiro deleite, uma enormís
sima soma de conhecimentos de 
alto valor. 

Livro único, incomparável, 
vae ter, decerto, um sucesso e
norme entre nós, corno o teve 
.em 20 idiomas para os quais foi 
Já traduzido. A ediçao é linda, 
com capa de Emrnérico Nunes 
e deve-se á editorial Enciclopédia, 

j Lda, de Lisboa, que tem o ex-

1 

clusivo das obras do maravilho
so escritor. 

... --~--
1 "A Bovina das Marinhas,, 

Esta progressiva sociedade 
do r.oss'1 concelho, mais urna 
vez promoveu e realisou, no pre
terito domingo, no vasto campo 
de S. Roque, do visinho lugar de 
Goios, a sua costumada feira
festa anual, com a concentração 
d~ numerosas juntas de gado bo
vrno pertencentes aos seus as
sociados, criadores e lavradores. 

Decorreu devéras animada, e 
abrilhantou-a um potente alto
lalante. 

Foram confo~idos muitos e 
valiosos prémios, pelo juri, cons
tituído pelo ilustre pre::.idente do 
Município, sr. Dr. Ferreira Car
mo, e pelos srs. Avelino Roriz 
Pereira e José Joaquim Fernan
des Grilo. 

Os nossos parabens á sua 
Direcção, e ávante sempre. 

-----···-----Pelo Hospital · 
Na terça-feira e no hospital 

«Valentim Ribeiro», onde há 
anos se internára, faleceu o velho 
pescador Manuel Barbosa Guer
ra, a quem vulgarmente chama
vam o Jvlané-]oào do Frito. 

Fôra um marítimo muito ar
rojado, e popularisára-se na nossa 
Ribeira pela maneira como des
crevia os lances e episodios ocor
ridos nas campanhas da pesca. 

Pois foi a enterrar no dia se
guinte, homenageando-o :ipenas, 
no seu préstito, um número as
sás reduzido de camaradas. 

Que descanse em paz, o 
popular :;eptuagenário. 

-----···-----
Senhor Bom Jesus 

Com um tempo explendido, 
de radioso sol, decorreram bri
lhantes e movimentadas as sole
nidades e romaria do Senhor 
Bom Jesus de Fão. 

A concorrênci~ de forasteiros 
e de devot0s foi grande, muito 
superior á dos demais anos. 

til de Abril de tD.tã 

No tas a retirar 
da elreola\'àO 

Vão ser retiradas da circula 4 

ção as s e g u i n t e s n o t a s : de 
I .ooo;nr,oo, dupa 4, efigie do 
Marquês de Sá da Bandeira; de 
500~00, chapa 4, efigit do Du
que de Palmela; IOO.n'JOO, idem, 
~figie de Gomes Freire; 50.;'boo, 
1dern, efigie de Borges Carneiroj 
e 5 o;ipoo, chapa 5, efigie do Du
que de SJldanha. 

Estas notas s6 podem ser 
recebidas em pagamento ou tro
cadas nas caixas da sede do Ban
co em Lisboa, nas da filial do 
Porto e nas das outras delega
ções, até 29 de Setembro. 

Capitão Jorge Larcher 
Em Lisboa, faleceu êste brio

so e distinto ofi.:ial do nosso 
exército. 

Era um devotado frequenta
dor e apologista acérrimo das be
lezas da visinha Fao, por cuja 
praia demornva largas tempora
das e se empenhava em ver de· 
sen volver e progredir. 

Dedicado amigo nosso, lo
grav,, de verdadeira simpatia e 
estima nesta casa, ás quais pie· 
namente correspondia. D.::iXl·nos 
viva saüdade. 

A seu ilustre irmao, o snr. 
tenente-coronel Armando Lar
cher, solícito director dos Servi
ços de Censura á 1111prens,1 e 
Sub-director do Colégio Militar, 
apresentamos as nossas profun
das condolências, bem como a 
restante familia :rnojada. 

Eseolas Iª 1•imárlas 
Reabriram, segunda-feira, as 

diversas escolas e postos escola
res dêste concelho, visto ter fin
dado o período das férias da Pás· 
coa naquele dia. -----···-----
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O meu postal 

-Mal de todos, com certe
za: ou a sociedade está de pernas 
ao ar ou eu não percebo nada. 
Quero referir-me a essa lingua
gem de agora, envenada e 
cheia àe malicia. A pureza de 
intenções, servindo, aqui ha 
meio seculo, reputações e digni· 
dades, foi-se mesmo á vela. E' 
tal a confus:Io e descaramento 
que é facil a qu:1lquer bem inten
cionado cahir das 'mais altas nu
vens. Que a camada baixa te
nha seus deslises, admite-se: mas 
a alta, de chapelinho, de verniz 
á vista, de tanta e varia poma
da, de áres enciplopédicos-não 
tem desculpa alguma. Pessoas 
de responsabilidade escrevem e 
falam num desbobinar mal edu
cada, malandro mesmo. 

Diz-se que o dinheiro não 
dá a felicidade; eu acrescento: mui
tas vezes ou, melhor, em alguns 
não conduz á boa educaç;w. 

-De passeio com um ad
voaado, tive de classificar de ... 
ur~as alegres que se nos dirigi
ram. Que gargalhadas?! ... 

Hoje é tudo á tiróne: asneira 
longa, muito longa mesn~o. 

- Esperem-\be pela volta!! ... 
~ur isfa. ----···-----

E111 Lisboa 
A-fim-de prestarem provas, 

como concorrentes aos lugares 
de secretários de Finanças, deslo
caram-se á Capital os nossos 
amigos, srs. Domingos Gonçal
ves Gomes e Carlos Barra Reis, 
babeis aspirantes. . 

Oxala obtivessem uma ltson-
1e1ra clas~i5cação. -----···--...... --Aniversário 

Faz hoje anos o nosso pre
sado amigo e assinante sr. Ce
lestino Gomes da Silva, residen
te na visinba Fãa. 

Por tal motivo, apresenta
mos-lhe efusivos parabens. 

A falta do cumprimento des
ta obrigação ímporta multa. ---------

Durante o periodo das férias 
oascais, tivemos o prazer de ver 
~ntre nàs o nosso amigo e pre
sado subscritor sr. Manuel F. da 
Costa Lima, com sua esposa e 
filhos, o qual em B~trcelos desem· 
penha o cargo de chefe da Secre
taria J udici;:I. 

-Também vimos nesta vi
la, no gôso das férias pascoalinas, 
o nosso presado amigo sr. dr. 
Sousa e Costa, considerado notá
rio e advog:-.do em Viana-do
Ca~;telo. 

-Recolheram aos diverscs 
estabelecimentos de ensino supe
rior que frequentam, os vários 
académicos que se encontravam 
aqui passando as férias da Pás-
coa. -----···-----

VOGA 
REVISTA PORTUGUESA PARA TODOS 

l inin 18 1~uero lU ~e urnea em rort111I 
SUIURIO DO NUMERO DE MARÇO 

Na capa~ Maria Helena d.e 
Souza Gomes, (MARINELA), 
a mais jovem jornalista portu
guesa- Festa da ccVoga»-Mu
lheres de ontem, por: Tereza Lei· 
tão de Barros- Requisitos da 
mulher-Psla socieJade-A Eti
queta Exige-A B C das Mães 
-Os ultimas figurinos -Pontos 
tos e vírgulas- Bordados Higie
ne e Beleza-Marias de Portu
aal-Páginas de Cinema-O I.'l 

filme da «Voga» --Deseja o lei
tor filmar?-Concurso de Bele
za vão ser eleitas I 1 Rainhas 
e~ Portugal-Jorge Alves foi 
entrevistado pela «Voga• para 
as suas admiradoras-Páginas da 
Rádio por: Luzia Maria-Pági
nas I~fantis, por: Marinela-As
trolooia- O novo Ideãl fcmini -
no -

0

Arte e 'decoração-Crónica 
Cientifica-Charadas e passatem· 
pos-Antes da Meia Noite-O 

1.& de Abril de t 9tlã 

médico em casa-Página poéti
ca- Curiosidades- Talvez não 
saiba que ... -Quadras popula
res- Conselhos uteis-- Mulher 
reserva os teus beijos-Casinha 
e Copa-etc .. 

A «Voga• está á venda em 
todo o país. Administração, Es
trada de Bemfica, 670--Lisboa, 
numero avulso de 5 2 páginas, 
5 .tPOO. 

Lleen~as de ()omér
elo e Industria 
Durante o corrente mês de 

Abril, estão em pagamento vo
luntário, na tesouraria da Câma
ra Municipal, as licenças do exe~
ckio de Comércio e Indústna 
neste concelho. 

Em Maio e Junho serão pa
gas com o acréscimo de juros 
de mór.a. ------- -----,...-
AGRADECIME~110 

A Direcção da Santa 
Ca8a da Mi8ericórdia de 
F<io cum prcl o dever de 
testemunhal' o seu profun
do aaradecimento a todas 

" as pessoas que tumaram 
parte no l'uuerdl da gran
de benemérita desta santil 
Instituição de Caridade, Se
nhora ü. Belmira Augus
b Vila Ch:I Suares, ou que. 
por motivo do seu faleci· 
mento. aprese11taram cum
pri111entos. 

F ~1 o , D de A b r i l de 
HH5. 

O Provedor, 
P.e António Alves Nogueira ------.. ·-----
~f. Aprenda Rádio 

~ por correspondência. 
.. .,.,U(o,.v~ Peca folhetos grátis 

à AGademia N aciÓnal de Radio. A
venida Dr. ~lanuel Laranjeira, I z 

PORTO 
------... c=191:111"4-----
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IJm Seguro de Gra~a 
A e VOGA> revista portuguesa 

para todos of ere(:e um Seguro gra• 
tuito contra acid~ntes pessoais a to
dos os assinantes -de um ano de (I) 
numeros, Esc. 60600). 

Só gosam dêste previl1gio as as
sinatu1·as feitas directamente à admi
trafãO da «VOGA:., Estrada de 
Be11jica, 670- Lisboa. 

A e VOGA,, é como os nossos 
leitores sabem, ttmtz revista única no 
género qne se edita em Fortugal. Mo
das, arte, cinema, passatempos, con· 
tos infantis, bordados, novelas, con
selhos úteis, poesia, reportagnn, figu
rinos, etc., 1'tc., recheiam as suas 52 
páginas, dignas de serem lidas com 
atenção e apreço. 

A « VOGA> é a unica revista 
que em Portugal oferece aos seus as
sinantes tão util e agradável vanta
gem. 

UM SEGURO DE GRAÇA 
feito por intermédio da 
Companhia de Seguros 
A MUNDIAL 

ASSINATURAS DO NOSSO JORNAL 
A todos os assinantes que 

est'lo em atrazo, agradecia;nos a 
fineza de nos enviarem a impor
tância das suas assinatur:is. 

Evitai-nos-iam, assim, despe
sas inuteis com a respectiva co
brança. 

Aproveitamos o momento 
para efusivamente, agradecermos 
2os que ha tempos a esta parte 
nos vém remetendo as impor
tancias devidas. 

cc& DESPORTIVA.» 
Informa os seus .estimados 

clientes que acaba de expôr nas 
suas montras um completo sor
tido de ~al~ado á lngle
za, em sola e borrach"1, nos 
mais recentes modêlos, con
feccionados expressamente p:ira 
a sua filial, para venda aos prê
ços da tabela oficial. 
. Vendas a prestações com 
novas moàalidades de pagamen
to. 

N~o esqueça uma visita a 
esta Cas2. 

SAPATARIA E CHAPELARIA 
A ccDESPORTIV A» 

Rua 15 de Agôsto 
ESPOZENDE 

·························~ • • : .alaln Real lnglcJa : 
: BOV.&L VB LINB• LIMITBD : 

• PIQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA • 

1 Para os portos do BraziI e Rio da Prata : • • e (Aceitam-se passageit·os de Primeira, Segunda, • 
• Intermediaria e Terceira classe. e 
•• Na agencia do Porto podem 01 1rs. passageiros de 1.• classe escolher os beli- •• 

ches á vista das plantas dos pa 1•1etes, MA') PARA ISSO RECOMMENDA-
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

9Dirigfr aQs tinicos 1iqe11,te~ no norte ·le Pol'ttiqal,: • 

• "'r .a.. :E 'T' 4 e: <> • , • 
8 19, llUA DO lNFANTB O. llENIHQUE.--PORTO • 

• ou aos sei's co1·1·espondentes nas p1•ouincitla. • • • •••••••••••••••••••••••••• ====================================--=-: 
Srs. Lavradores: 

As vossas terras estão cansadas. E' preciso melhorá-1.is. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correcti\'O ;igricol:i; útil 
para tôdas as çulturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VlRZfll, VIU DO CONDE E ESPOZENDE 

LIIVD1'.RES 4 FILHOS, L.da 

POVOA DE VARZIM 

Domingo, 15 

Dois sem juízo 


